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Atenção, ele pode estar de olho em você... Deixe seu filho fazer o que ele gosta, A universidade serve para desenvolver relacionamentos e criar um método de estudo.

 Na adolescência, que garoto! Articulado, capitão do time, agitador de festinhas, cheio de amigos. Termina o curso, começa a trabalhar e tem certa dificuldade de ler o ambiente político da empresa. Que faz? Fica na dele, sem se mexer para não se complicar. Vai anestesiando suas competências de líder, sua empatia para relacionamentos. Acha que mostrar isso ali pode não cair bem. Até que um dia, numa avaliação de desempenho, o chefe chega e fala: “Sabe qual o seu problema? Você não se relaciona bem com as pessoas. Não se agrupa, não se integra, não lidera”. Resumindo: de nada adiantou reprimir competências que eram um fruto saudável de toda uma história de vida.

É por isso que, em sua aulas na Fundação Getúlio Vargas de São Paulo sobre carreira e empregabilidade, o headhunter paulista Luiz Carlos Cabrera estimula os alunos a escreverem sua autobiografia para redescobrir competências adormecidas e recuperar a auto-estima.

Quando se trata de carreiras, Cabrera sabe o que faz. Tanto com os jovens, numa ponta, como na outra, com os executivos amadurecidos que seleciona para altos postos por intermédio da sua empresa, a PMC – Panelli Motta Cabrera e Associados, há 32 anos no mercado e uma das mais respeitadas do país. 

Então é por carreiras que vamos começar. Tanto a dos jovens, que ainda tentam se entender, como a dos profissionais experientes, cujo maior sonho talvez seja estar na mira de algum bom headhunter. 

Por que tanta gente hoje se forma num determinado curso e faz carreira em outra área? 

É um somatório de razões. Falta de autoconhecimento, falta de maturidade na época da decisão, visão incompleta do mundo e da profissão... Não raro, a opção por um determinado curso ocorre por razões meramente acadêmicas. O cara gosta de matemática, vai fazer engenharia. Ou por influência do ambiente, ou de um amigo que ficou rico como administrador de empresas. Ou da mãe, que vive insinuando: “Olha como o seu tio vai bem, se seu pai tivesse feito o curso que ele fez...”. Pessoas que tomam decisões desse jeito são leitoras superficiais de si mesmas e também do mercado.

E então a graduação vira um enorme tempo perdido?

Nem tanto, nem tanto. Hoje a graduação já nem é considerada um curso profissionalizante. A não ser, claro, nos cursos legalizados: medicina, odontologia. Mesmo cursos legalizados como direito ou engenharia hoje tendem para a dupla formação. Sabe qual é o índice dos nossos alunos da FGV que fazem duas graduações? É de 80%! Eles entram lá com 16, 17 anos e terminam fazendo duas graduações. Isso é o retrato da sua indefinição e da sua necessidade de se preparar melhor. Pior é quando tentam correr logo para uma pós-graduação. Na FGV, aliás, a gente não encoraja a pós-graduação antes de quatro ou cinco anos de experiência na carreira. Brinco com meus alunos: “Saindo da graduação direto para a pós, você se arrisca a ficar carregando chuteiras o tempo inteiro, sem nunca entrar direito no jogo...”.

Quais seriam as bases para uma escolha correta – de saída?

Hoje a orientação se baseia mais no autoconhecimento e maior conhecimento do mercado. Mas a influência social ainda é muito forte. Há também muito jovem sonhando com o empreendedorismo. Especialmente se ele acompanhou de perto as agruras do pai demitido depois de 25 anos no emprego, ou da mãe dizendo que queria ficar mais com ele mas o trabalho não permitia... Então ele vai reforçando a idéia de trabalhar por conta. De não ter patrão. Aí eu brinco: “Vai ter 32, ou o número dos seus clientes...”. Mas, falando sério, o que eu mais digo aos pais é o seguinte: “Deixe seu filho fazer o que ele gosta”. De qualquer forma, o curso universitário vai servir para desenvolver o modelo mental, desenvolver as competências em relacionamento, o enfrentamento das provas e um certo método de estudo. As pessoas me perguntam: “Você, que se formou em engenharia e hoje está em humanas, faria tudo de novo?”. Sem dúvida nenhuma. Com a maturidade que tinha aos 17 anos, eu não ia levar a sério um curso de administração, por exemplo. Não ia mesmo. Garoto de 17 anos embarca no que aparece. O professor dá uma aula sobre materialismo dialético e ele sai dali comunista, atrás de uma camiseta com o Che Guevara. 

Você tem se preocupado com a imagem do trabalho que os pais passam aos filhos quando chegam em casa. Como é isso?

É triste. O sujeito chega em casa e fala assim: “Puxa, eu não pude chegar a tempo para o seu aniversário porque não consegui sair mais cedo do escritório. Lá só tem cobra, e das venenosas. Saio mais cedo, um deles me ferra”. O filho, claro, vai ficando com uma idéia ‘maravilhosa’ do trabalho do pai. De repente, é a mãe que vem e fala: “Desculpa que eu não posso chegar mais cedo, é que os caras que trabalham comigo são umas antas, não entendem nada”. Quer dizer, um dia é cobra, outro é anta. O menino treme só de pensar que um dia vai fazer parte desse zoológico... Fica uma imagem muito pessimista. Porque falta coragem de falar com entusiasmo das boas coisas que se vive no trabalho, da bela batalha que é ganhar a vida. Se as pessoas às vezes chegam tarde é porque estão envolvidas, e não enfrentando cobras e antas. 

Vamos para a outra ponta? Como um executivo experiente sabe que seu nome já faz parte do banco de dados de algum headhunter? Ou como ele faz para chegar lá?

O primeiro input é – ele mesmo! E não só quando está em crise no trabalho. Ele tem todo o direito de, a qualquer momento, mandar o seu currículo. O problema é: para quem mandar? Há vários tipos de empresas na área. A nossa, por exemplo, não faz nenhum tipo de anúncio e só trabalha com o nível da presidência ou de quem se reporta diretamente ao presidente. Mas há os chamados recrutadores, que põem anúncios nos jornais. Com esses não tem problema, é só responder. Para uma empresa como a nossa, só é aconselhável enviar o currículo quando ele se encaixa no nosso nível de atuação. Em todo caso, mais do que currículo, quem melhor fala de um profissional é o seu network, sua rede de relações de trabalho. Essa rede não é formada pelos cartões de visita colecionados, mas por pessoas reais na sua história de vida. Os seus resultados na profissão. Quandop fvocê começa a apresentar resultados, aí começa a naturalmente se tornar visível. Nem precisa estar todo dia na mídia. Por exemplo, eu estou entrevistando um diretor de operações e ele me diz, sinceramente: “Eu só consigo fazer bem o meu trabalho porque o meu diretor financeiro é ótimo”. Claro que o nome desse diretor financeiro passa a fazer parte do meu banco. Então: é com base no meu banco de dados, nas minhas fontes de informações, que eu enfim – caço cabeças! Que eu saio em busca de alguém para tal posição.

Muito se fala sobre a melhor postura durante uma entrevista de seleção. O que, na sua visão, é o essencial?

Transparência. Transparência e objetividade. Transparência porque ali, quando você chega, já é mais conhecido do que imagina. Outra coisa: você ali é um convidado. Comporte-se, então, como um convidado. Não está obrigado a nada nem a impressionar ninguém. Se acha que não é hora de mudar de emprego, se está no meio do um ciclo e ainda tem coisas para entregar, simplesmente diga isso e agradeça a oportunidade. Ninguém vai ficar ofendido. Pelo contrário.

No caso de candidatos que empatam em competência, currículo e experiência, o que desempata?

A cultura da empresa. Porque o que normalmente dá errado não é a performance do candidato, é o ajuste à cultura da nova empresa. A compatibilidade cultural com aquela organização. A marca de uma organização pode ser, por exemplo, a simplicidade, e aquele candidato é sofisticado demais no jeito de vestir, pensar, falar. Não vai dar certo. Já outra empresa, por exemplo, é guerreira. Aí o cara tem de ter também um instinto guerreiro. Outro fator que pode desempatar é o momento da empresa. Se ela está num momento de expansão, vai exigir um profissional com capacidade para pensar e agir depressa, às vezes pulando regras e etapas adequadas para outras fases. Se a empresa está vivendo um momento de fusão, aí a qualidade requerida vai ser o jeito de se relacionar, a habilidade política.

VNo caso de assumir uma posição numa empresa difícil, o candidato é avisado do que o espera em termos de riscos e mesmo de sacrifícios na vida pessoal?

Seria desleal não preveni-lo do que provavelmente o espera. O contrato de transparência exige essa reciprocidade. É melhor avisar: “Olha, você provavelmente vai ter um ano duro pela frente. Nenhum dos seus subordinados lá está querendo que venha alguém de fora. Então, você, para começar, vai ter de fazer um pacto na sua casa. Dizer que tem um grande desafio na vida. Que às vezes vai chegar mais tarde e mais nervoso em casa”. Aí, de cara, você já separa sua família do fato. E prepara sua mulher, sua parceira, para enfrentar esse momento. Se um pacto claro não é feito, cresce o risco de interpretações duvidosas.

Um bom profissional deve se dedicar plenamente ao que faz; um bom profissional não deve perder de vista o mercado, cultivar sua empregabilidade. Não é meio contraditório?

O que é, hoje, uma carreira? É um conjunto de ciclos fechados. Não é preciso estar tão alerta em relação ao mercado quando se está no meio do seu ciclo. Deve-se prestar mais atenção ao mercado quando seu ciclo está se fechando naquela empresa e ela não tem um novo ciclo a lhe oferecer. O chato é a história profissional de alguém com uma seqüência de ciclos abertos, sem nunca ter entregado nada.

Executivo brasileiro tem uma boa imagem de competência lá fora – isso é mito ou realidade?

No Brasil nós vivemos um fenômeno que Alvin Tofler chama de simultaneidade. Nós temos um sistema bancário avançado e o cara tem de ser bom em finanças. Nosso mercado interno é complicado, a informalidade cria um mercado emergente interessante. Ao mesmo tempo há um mercado sofisticado, vender produtos exclusivos exige competência. Temos um alto e complicado nível de impostos e regulamentações. Temos muita escassez, escassez de talentos, de recursos tecnológicos. O Brasil é uma escola completa.

